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Formulações com 
óleos essenciais: 
desenvolvimento 
de um lápis 
medicamentoso 
de Helichrysum 
italicum

Resumo

A utilização de óleos essenciais como alternativa terapêutica em 
doenças de difícil tratamento tem vindo a ser investigada. Em si-
tuações específicas como as dermatoses vulvares e em particular o 
líquen escleroso, de etiologia desconhecida, os tratamentos actual-
mente disponíveis revelam-se frequentemente ineficazes na regene-
ração tecidular e até no alívio da sintomatologia, nomeadamente do 
prurido. O óleo essencial de Helichrysum italicum tem sido descrito 
como anti-alérgico, anti-inflamatório e regenerador cutâneo, mas até 
agora sem evidência científica segura. Estas propriedades tornam-no, 
porém, candidato à reversão daquelas dermatoses. Com o objectivo 
de desenvolver uma forma farmacêutica contendo óleo essencial de 
H. italicum com boas características para aplicação vulvar foram com-
paradas diferentes formulações de lápis medicamentosos compostos 
por ceras e óleos naturais caracterizados pela sua biocompatibilidade. 
O desenvolvimento de uma formulação estável e de fácil aplicação sob 
a forma de lápis revela-se uma abordagem terapêutica inovadora e de 
cómoda utilização no tratamento das dermatoses vulvares. 

Palavras-chave

Óleo essencial, Helichrysum italicum, formulações vulvares, dermato-
ses vulvares, líquen escleroso vulvar, lápis medicamentoso.

FIGURA 1. Helichrysum italicum. Foto: B. Vanaclocha.

Rita Palmeira-de-Oliveira a, b

Daniel Antunes Viegas a

Maria Helena Amaral c

Ana Palmeira-de-Oliveira a

Lígia Salgueiro d

Carlos Cavaleiro d

Luiza Breitenfeld a

José Martinez-de-Oliveira a, e 

a CICS-UBI – Centro de Investigação 
em Ciências da Saúde, Universidade 
da Beira Interior, Covilhã, Portugal.

b Serviços Farmacêuticos, Centro 
Hospitalar Cova da Beira EPE, 
Covilhã, Portugal.

c Departamento de Tecnologia 
Farmacêutica, Faculdade de 
Farmácia, Universidade do Porto, 
Porto, Portugal. 

d Centro de Estudos Farmacêuticos/
Faculdade de Farmácia, Universidade 
de Coimbra, Coimbra, Portugal.

e Departamento da Saúde da Criança 
e da Mulher, Centro Hospitalar Cova 
da Beira EPE, Covilhã, Portugal.

Autor correspondente: 

Rita Palmeira de Oliveira

CICS-UBI – Centro de Investigação em 
Ciências da Saúde, Universidade da 
Beira Interior Av. Infante D. Henrique, 
6200-506 Covilhã - Portugal
Email: rpo@fcsaude.ubi.pt 

Fuente: www.fitoterapia.net



34 Revista de Fitoterapia 2011; 11 (1): 33-42

Introdução

O conhecimento da utilização tradicional de plantas com 
propriedades medicinais tem sido explorado numa pers-
pectiva de selecção de alternativas terapêuticas para 
o tratamento de patologias em que as estratégias con-
vencionais se revelam ineficazes (1). Os óleos essenciais, 
misturas complexas predominantemente compostas por 
terpenóides obtidos, na maioria das vezes, por destilação 
de diversas partes de plantas aromáticas, têm sido particu-
larmente estudados na área farmacêutica no que respeita 
à sua bioactividade no contexto antimicrobiano (2, 3), mas 
também, anti-inflamatório (4, 5), analgésico (6, 7), sedativo (8, 

9) , anti-espasmódico (10, 11) e anestésico local (12, 13), entre 
outros (14). Embora ainda se não tenha alcançado a total 
validação científica do conhecimento tradicional, estes 
estudos demonstram boa actividade terapêutica de óleos 

essenciais em modelos in vitro e animais, tendo sido tam-
bém posta em evidência a sua baixa citotoxicidade e, até 
mesmo, efeito anti-mutagénico (14). Os efeitos biológicos 
dos óleos essenciais dependem essencialmente da sua 
composição química que se caracteriza por grande comple-
xidade e pode ser influenciada por diversos factores, tais 
como o órgão da planta utilizado como fonte de extracção 
do óleo essencial e o método utilizado para o efeito, as 
condições climáticas e de cultivo da planta e o período em 
que é realizada a colheita (5, 14). 

Helichrysum Miller é um género que pertence à família 
Asteraceae e compreende mais de 600 espécies (15), algu-
mas das quais têm sido tradicionalmente utilizadas com 
fins medicinais, nomeadamente H. italicum, H. stoechas, 
H. angustifolium e H. gymnocephalum (16). Helichrysum 
italicum (Roth) G. Don (FIGURA 1), o mais frequentemente 

Formulaciones con aceites esenciales: el de-
sarrollo de un lápiz de Helichrysum italicum

Resumen

Se está investigando la utilización de aceites esenciales 
como alternativa terapéutica en determinadas enfermeda-
des de difícil tratamiento. En dermatosis vulvares, como el 
liquen escleroso, cuya etiología es aún desconocida, las 
opciones terapéuticas disponibles son a menudo inefica-
ces en la regeneración de los tejidos y, a veces, incluso 
para controlar los síntomas, principalmente el prurito. Se 
ha descrito la actividad antialérgica, antiinflamatoria y re-
generadora de la piel del aceite esencial de Helichrysum 
italicum y, aunque son necesarias nuevas investigaciones, 
estas propiedades hacen de este aceite esencial un candi-
dato para el tratamiento de la dermatosis vulvares. Con el 
objetivo de desarrollar una forma farmacéutica contenien-
do aceite esencial de H. italicum con buenas caracterís-
ticas para su aplicación vulvar, se compararon diferentes 
formulaciones de lápiz medicamentoso compuestas por 
ceras y aceites naturales, caracterizados por su biocom-
patibilidad. El desarrollo de una formulación estable y de 
fácil aplicación en forma de lápiz medicamentoso se revela 
como una forma de abordaje terapéutico de las dermatosis 
vulvares innovador y práctico.
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Aceite esencial, Helichrysum italicum, formulaciones vul-
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Formulations with essential oils: Development 
of an Helichrysum italicum medication stick

Abstract

The use of essential oils as therapeutic alternatives in 
diseases for which conventional therapies are ineffec-
tive is being investigated. In vulvar dermatosis such as 
lichen sclerosus, whose etiology is not yet understood, 
the available therapeutic options are often ineffective in 
regenerating the tissue and sometimes even in controlling 
symptoms, mainly pruritus. Helichrysum italicum essential 
oil has been described as having anti-allergic, anti-inflam-
matory and skin regenerating activity not yet fully scienti-
fically confirmed. These properties turn this essential oil 
into a candidate for the treatment of vulvar dermatosis. 
Trying to find an easy to use and stable dosage form of H. 
italicum essential oil, we studied different formulations of 
medication sticks based on natural waxes and oils chosen 
for their biocompatibility profile. The development of an H. 
italicum medication stick with good technical qualities and 
stability stands as an innovative therapeutic approach to 
vulvar dermatosis. 
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utilizado, é um arbusto aromático, com cerca de 50-70 cm 
de altura, vulgarmente conhecido como “perpétua-das-
-areias”, “immortelle” ou “everlasting” e caracterizado 
por produzir flores de cor amarela. Vegeta em áreas se-
cas, arenosas e rochosas das regiões mediterrânicas (17), 
sendo utilizado tradicionalmente, sob a forma de infusão 
preparada a partir das suas inflorescências, para o trata-
mento de afecções respiratórias e digestivas (18, 19). Foram 
identificadas três subespécies de Helichrysum italicum: 
H. microphyllum (originário das ilhas Baleares, Sardenha 
e Córsega); H. serotinum (Península Ibérica) e H. italicum 
(bacia mediterrânica) (20). 

Estudos realizados com óleos essenciais ou outros ex-
tractos (e respectivos constituintes) obtidos a partir das 
diferentes subespécies de H. italicum têm posto em evi-
dência as suas propriedades biológicas, sobretudo a nível 
anti-inflamatório (21-23), anti-oxidante (22, 24), anti-alérgico, 
antimicrobiano (16, 25, 26) e antiviral (23, 27). Voinchet e Giraud-
-Robert obtiveram resultados muito positivos a nível da 
cicatrização, resolução de equimoses e da inflamação, 
com boa tolerabilidade, utilizando óleo essencial de H. ita-
licum subsp. serotinum em doentes submetidos a cirurgia 
estética da face e do pescoço (por via oral) e do tórax (via 
oral e, posteriormente, por aplicação cutânea durante 2 a 
3 meses) (16).

A caracterização da actividade biológica particular de 
compostos isolados destes óleos essenciais e de outros 
extractos põe em evidência o seu contributo para a activi-
dade global da mistura. Neste contexto, foi demonstrado, 
por exemplo, que: o geraniol aumenta a eficácia antibac-
teriana de quimioterápicos beta-lactâmicos, quinolonas e 
cloranfenicol (26); o arzanol tem propriedades anti-inflama-
tórias (por interferência na cascata do ácido araquidónico) 
(28), anti-oxidantes (em sistemas biológicos) (24) e antivirais 
(inibindo a replicação do HIV-1) (23); e o flavonóide tilirosí-
deo apresenta propriedades anti-inflamatórias, antimicro-
bianas, anti-oxidantes e anti-tumorais (29). 

Estas especificidades demonstram a importância da carac-
terização da composição química dos óleos essenciais e 
de outros extractos obtidos das várias subespécies de H. 
italicum. No que respeita ao óleo essencial, pelo menos 
três quimiotipos de H. italicum subs. italicum foram iden-
tificados (15): um caracterizado por elevada percentagem 
de compostos monoterpénicos como acetato de nerilo, 
propanoato de nerilo e α-pineno (15, 20, 30), um segundo ca-
racterizado por elevada percentagem de geraniol e acetato 
de geranilo, proveniente de plantas de origem grega (15, 25) 
e um terceiro em que os compostos sesquiterpénicos se 

revelaram maioritários (30). Bianchini et al. estudaram a in-
fluência dos factores ambientais e da fase de desenvolvi-
mento vegetativo da planta na composição química do óleo 
essencial de H. italicum subsp. italicum pondo em evidên-
cia a ocorrência de elevadas diferenças intra-específicas 
directamente relacionadas com os factores ambientais, 
particularmente no que respeita às características do solo 
de cultivo (31). Estes factores devem ser tomados em linha 
de conta quando se pretende a obtenção de óleos essen-
ciais como substância activa para fins terapêuticos. 

Afecções caracterizadas por elevada prevalência e recor-
rência ou refractárias às terapêuticas actualmente disponí-
veis surgem como área de trabalho preferencial para o es-
tudo da actividade destas alternativas. O líquen escleroso 
é um exemplo claro de doença de difícil tratamento. Embo-
ra a sua etiologia ainda não seja conhecida, pensa-se que 
poderá estar ligado a uma componente genética e auto-
-imune, ocorrendo preferencialmente na região anogenital 
masculina e feminina (32, 33). O líquen escleroso é mais pre-

FIGURA 2. Helichrysum italicum. Foto: B. Vanaclocha.

Fuente: www.fitoterapia.net
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valente nas mulheres (32) e afecta, mais frequentemente, os 
grandes e pequenos lábios, o clítoris, o períneo e a região 
perianal, podendo surgir em qualquer faixa etária (33), mas 
predominando após a quarta década de vida. O diagnóstico 
primariamente clínico é confirmado por análise histológica 
de tecido colhido por biopsia que revela atrofia do epitélio 
frequentemente associada a hiperqueratinização, sendo 
muito característica a existência de um infiltrado dérmico 
de células inflamatórias crónicas sob a camada epitelial 
escamosa (33). Embora possa ocorrer de forma assintomá-
tica, o líquen escleroso provoca frequentemente prurido e 
ardência, equimoses e fissuração, comprometendo a quali-
dade de vida das doentes. A terapêutica de primeira linha 
é a corticoterapia tópica de elevada potência, que pode 
conduzir a efeitos adversos ao nível da atrofia do epitélio, 
quando utilizada de forma prolongada. Outras abordagens 
terapêuticas, tais como a utilização tópica, na forma de 
pomadas de imunomoduladores (tacrolimus e pimecroli-
mus), hormonas e retinóides e, em casos extremos, inter-
venção cirúrgica, têm sido utilizadas com diferentes níveis 

FIGURA 3. Helichrysum italicum. Foto: B. Vanaclocha.

de sucesso e perfis de segurança (33). Contudo, não existe 
actualmente disponível uma terapêutica totalmente eficaz 
no tratamento e controlo de sintomas do líquen escleroso. 

Dado o potencial anti-inflamatório e restantes actividades 
biológicas do óleo essencial de H. italicum, este afigura-
-se como uma substância potencialmente activa no trata-
mento desta doença, desde que adequadamente veiculado 
tendo em vista a aplicação vulvar. 

Os lápis medicamentosos constituem uma forma farma-
cêutica relativamente pouco utilizada na terapêutica. A 
Farmacopeia Portuguesa 9.3 define lápis como «prepara-
ções sólidas para uso local, de forma cilíndrica ou cónica, 
constituídos por uma ou várias substâncias activas; podem 
ser utilizados tal como se apresentam, ou dissolvidos ou 
dispersos num excipiente simples ou composto que pode 
ser solúvel ou fundir à temperatura corporal»34. Embora em 
Portugal apenas se encontrem classificados como medica-
mentos e aprovados pelo Instituto Nacional da Farmácia e 
do Medicamento, lápis para uso uretral (nomeadamente o 
Muse®, cuja substância activa é o alprostadilo, indicado no 
tratamento da disfunção eréctil) existem outros produtos 
disponíveis no mercado que correspondem a esta definição 
da Farmacopeia Portuguesa, incluindo formulações à base 
de plantas ou seus derivados (TABELA 1).

De acordo com a constituição base que condiciona as suas 
propriedades físicas, os lápis medicamentosos podem ser 
classificados em duros ou moles. Os lápis duros caracte-
rizam-se por possuírem uma estrutura cristalina com ele-
vada concentração de substância activa na extremidade, 
necessitando de ser humedecidos antes da aplicação e são 
mais frequentemente utilizados como hemostáticos (lápis 
estípticos). Pelo contrário, os lápis moles são semelhantes 
aos batons cosméticos sendo constituídos por ceras, óleos 
ou polímeros lineares (como os polietilenoglicóis) fundindo 
ou amolecendo facilmente à temperatura corporal, o que 
contribui para a sua facilidade de aplicação. A obtenção 
de um efeito local depende da utilização de bases simples 
como as anteriormente referidas. Contudo, a introdução 
de um excipiente promotor da absorção pode conduzir a 
efeitos sistémicos por absorção transdérmica da substân-
cia activa. Lápis moles (batons) veiculando agentes anti-
-víricos (destinados ao tratamento do Herpes labial), anes-
tésicos locais e antibióticos são exemplos de aplicações 
práticas desta forma farmacêutica (35, 36). 

No desenvolvimento de um lápis medicamentoso a selec-
ção da base mais apropriada depende em primeiro lugar do 
tipo de solubilidade pretendida (uma base hidrófoba será 

Fuente: www.fitoterapia.net
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obtida a partir de ceras e óleos, enquanto uma base hidró-
fila poderá desenhar-se por utilização de polietilenoglicóis) 
e posteriormente da proporção relativa dos excipientes 
seleccionados visto que dela dependerão a textura, a vis-
cosidade, a dureza e o ponto de fusão do produto final (37). 

Para além da facilidade de aplicação, esta forma farmacêu-
tica apresenta ainda como vantagens a sua portabilidade, 
possibilidade de preparação extemporânea, conveniência 
para aplicação em pequenas zonas e elevada estabilidade 
e biocompatibilidade directamente relacionadas com os 
excipientes seleccionados. 

Neste trabalho apresentamos o desenvolvimento de um 
lápis medicamentoso adaptado à aplicação vulvar como 

uma abordagem terapêutica inovadora para doenças aí 
localizadas. No sentido de propor uma nova alternativa de 
tratamento do líquen escleroso, com elevado perfil de acei-
tabilidade, foram desenvolvidas diferentes formulações de 
lápis constituídos por ceras e óleos naturais, veiculando 
óleo essencial de H. italicum. As formulações foram com-
paradas no que respeita à sua dureza e características 
organolépticas de modo a serem seleccionadas as formu-
lações mais adaptadas à aplicação vulvar. 

Material e métodos

Foram utilizados como excipientes base das diferentes for-
mulações: Cera Branca de Abelhas (Acofarma, Espanha), 
Cera de Carnaúba (J. Vaz Pereira S.A., Portugal), Vaselina 

Nome 
Comercial Produtor

Tipo de 
produto Planta Excipientes

Indicação 
publicitada

Echinacin Stick 
Labial®

Madaus GmbH, 
Alemanha

Extracto óleo 
de semente

Echinacea pupurea;
Vitis vinifera

Octidodecanol; estearato de alquilo 
C20-C40; óleo de palma hidrogenado; 
octil metoxicenamato; óleo de rínico; 
4-metilbenzilideno cânfora; metoxidi-
benzoilmetano; cera de candelila; cera 
de abelhas; lecitina; bisabolol; perfume; 
palmitato de ascorbilo; corante; to-
coferol

Protector e 
emoliente para 
os lábios

Arnidol® Laboratórios 
Diafarm S.A., 
Espanha

Extracto Arnica montana; 
Harpagophytum 
procumbens

Propilenoglicol; água; butilenoglicol; 
estearato de sódio; hidroxietilcelulose; 
fenoxietanol; parabenos; corante

Hematomas

Arnistick® Laboratoires 
Evolupharm, 
França

Extracto Arnica montana Propilenoglicol; água; estearato de só-
dio; glicerina; butilenoglicol; PPG-3 éter 
miristil; C12-13 Pareth-9; cetearato-25; 
metilparabeno

Hematomas

Stick Labial 
Reparador®

Laboratoires 
Klorane, 
França

Extracto Populus nigra Óleo de rícino; palmitato de isopropilo; 
lanolina hidrogenada; vaselina; ozo-
kerite; parafina liquida; óleo de rícino 
hidrogenado; cera branca de abelhas; 
ésteres cetílicos; bis-diglicerilpolis-
ciladipato-2; perfume; poliisobuteno 
hidrogenado; linoleato de glicerilo; 
álcool cetearilico; etilhexanoato; mica; 
manteiga de carité; miristato de iso-
propilo; propilparabeno; glicirretinato 
estearilico; dióxido de titânio; acetato 
de tocoferol

Protector e 
reparador dos 
lábios

TABELA 1. Exemplos de lápis cutâneos à base de plantas ou seus derivados disponíveis no mercado português.

Fuente: www.fitoterapia.net
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Branca e Lanolina (VWR, Bélgica), Manteiga de Cacau (Vin-
cilab, Portugal) e Óleo de Rícino (F.J. Campos, Portugal).

O óleo essencial de Helichrysum italicum foi adquirido à 
empresa certificada Planalto Dourado, exploração agrícola 
Lda. (Pinhel, Portugal), tendo sido obtido a partir de plantas 
cultivadas (agricultura biológica) em Portugal. 

Preparação dos lápis: as diferentes formulações de lápis 
foram preparados por fusão dos excipientes a 87ºC em ba-
nho de água estabilizado e posterior adição, sob agitação, 
do óleo de rícino, de acordo com as proporções preconiza-
das em cada formulação. A mistura foi vertida para moldes 
metálicos de 12 mm de diâmetro interno, tendo sido utili-
zado um excesso de modo a prevenir a ocorrência de irre-
gularidades à superfície dos lápis, e deixada a solidificar à 
temperatura ambiente.

A partir das formulações preparadas procedeu-se à selec-
ção de duas para veicular o óleo essencial, que foram pre-
paradas como anteriormente descrito com diluição do óleo 
essencial no óleo de rícino, previamente à sua adição à 
mistura de excipientes. Foram produzidas simultaneamen-
te preparações base e outras contendo óleo essencial em 
moldes individuais de diâmetro interno de 13,7 mm, dife-
rentes dos utilizados nas preparações anteriores. Os lápis 
foram retirados dos moldes, no mínimo, 24 horas após a 
preparação e acondicionados em embalagens opacas se-
melhantes às embalagens de batons cosméticos. 

Determinação da dureza das formulações: a dureza 
das formulações foi avaliada através da determinação da 
Força Máxima (em Newtons) necessária para penetrar na 
amostra, realizada em Texturómetro Stable Micro Systems 
TAXT2i, utilizando uma sonda metálica de 2 mm de diâ-
metro (P/2) nas seguintes condições de ensaio: ensaio em 
modo de compressão, velocidade pré-teste, teste e pós-
-teste de 3 mm/s, distância de penetração de 2 mm, trig-
ger force de 0,05 N. Para cada amostra foram realizadas, 
no mínimo, 3 determinações. Para cada formulação foram 
analisadas duas amostras.

Avaliação das características organolépticas: o as-
pecto, cor e odor dos lápis desenvolvidos foram avaliados 
ao longo do estudo, bem como a sensação de contacto e 
quantidade aparente de produto aplicado na pele. 

Ensaios de estabilidade acelerada: para avaliar o com-
portamento das formulações seleccionadas a mudanças 
bruscas de temperatura, as amostras foram submetidas a 
ciclos de temperatura, com variações entre os 4º C e 40º C 

a cada 24 h, durante 7 dias. Findo esse tempo as amostras 
foram colocadas em estufa a 20º C, durante 48 h. As carac-
terísticas organolépticas das formulações foram avaliadas 
ao longo de todo o estudo. A dureza foi avaliada antes e 
depois do ensaio (incluindo as 48 h a 20º C). Os parâmetros 
foram comparados entre si e com os iniciais. 

Resultados e discussão

Pela conjugação de vários excipientes em diferentes pro-
porções foram desenvolvidas 6 formulações diferentes de 
lápis (TABELA 2). Após preparação e solidificação os lápis 
foram observados quanto ao seu aspecto e sensação de 
aplicação na pele tendo-se verificado que as formulações 
maioritariamente constituídas por vaselina branca e óleo 
de rícino (F3, F5 e F6) apresentavam cor branca opaca, sen-
sação muito gordurosa ao tacto e muito baixa consistência, 
sendo muito difícil a sua remoção intacta dos moldes e ori-
ginando a aplicação de quantidades elevadas e irregulares 
de produto na pele. Pelo contrário, a formulação conten-
do lanolina (F1) solidificou com relativa facilidade e não 
apresentou aspecto gorduroso. Contudo, exigia elevada 
pressão na aplicação por se apresentar muito endurecida. 
A sua coloração era amarelada e apresentava um odor ca-
racterístico a cera. 

A formulação F2 também apresentou rápida solidificação, 
cor amarelada e odor a cera. Quando aplicada na pele, a 
sua consistência revelou-se inferior à da formulação F1, 
fornecendo maior quantidade de produto e melhor sensa-
ção ao tacto. Por fim, a formulação F4, contendo manteiga 
de cacau apresentou-se com aspecto semelhante à formu-
lação anterior mas com o odor característico da manteiga 
de cacau. Durante a aplicação revelava menor firmeza e 
maior facilidade de aplicação.

As determinações de dureza das formulações base foram 
realizadas sem retirar os lápis do molde, dada a dificulda-
de de manuseamento das formulações contendo vaselina 
branca e confirmam as observações anteriormente descri-
tas (FIGURA 4). Verificou-se que a força máxima exercida 
pela sonda foi muito inferior para as formulações F3, F5 e 
F6 (< 0,600 N), semelhante para as formulações F2 e F4 
(próximas de 3,5N) e superior para a formulação F1 (4,7 N). 

As formulações F3, F5 e F6 revelaram-se, assim, dema-
siado moles e sem características adequadas à forma 
farmacêutica pretendida tendo, por isso, sido rejeitadas. A 
formulação F1 revelou-se demasiado dura uma vez que se 
pretende que, durante uma aplicação suave, seja fornecida 

Fuente: www.fitoterapia.net
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dose suficiente de medicamento em toda a extensão da 
pele. De acordo com os resultados apresentados, foram 
seleccionadas como formulações passíveis de veicular o 
óleo essencial as formulações F2 e F4 (TABELA 3).

Verificou-se que a incorporação do óleo essencial de 
H.italicum na massa hidrófoba fundida tem de ser realiza-
da a temperaturas superiores a 40º C, uma vez que a esta 
temperatura ocorre a solidificação dos lápis. Por este moti-
vo, não é possível descartar a possibilidade de ocorrer, em 
alguma extensão, volatilização da substância activa, pelo 
que a determinação do teor de óleo essencial na formula-
ção final, bem como a sua evolução ao longo do tempo e 
a influência das condições de armazenamento fornecerão 
dados importantes acerca da eventual necessidade de uti-
lizar um excesso controlado de óleo nas formulações para 
garantir a concentração final desejada. 

Foram verificadas variações nos valores de dureza das for-
mulações (F2 e F4) com a alteração dos moldes selecciona-
dos para a preparação dos lápis, factor que põe em evidên-
cia a necessidade de uma correcta selecção dos materiais 
de acondicionamento e das condições experimentais para 
a obtenção da consistência desejada e reprodutibilidade 
de resultados. 

Os resultados de dureza dos lápis obtidos por incorporação 
do óleo essencial de H. italicum comparativamente com as 
formulações base preparadas em paralelo estão expressos 
na FIGURA 5 (t0). Não se verificou uma diferença significa-
tiva na dureza da formulação F2 devido à incorporação do 
óleo essencial, ao contrário do ocorrido com a formulação 
F4 em que se observou uma diminuição significativa deste 
parâmetro (FIGURA 3).

Durante o ensaio de estabilidade acelerada verificou-se 
que, para a formulação F2, não ocorreu evidente altera-
ção do aspecto quando submetida a temperaturas de 40º 
C, ao contrário da formulação F4 que apresentou imedia-
ta diminuição de consistência, rapidamente recuperada 
quando submetida a temperatura inferior. Esta observação 
é explicada pelo conteúdo da formulação F4 em mantei-
ga de cacau, cujo ponto de fusão ronda os 34,5º C, o qual 
influencia o ponto de fusão global desta formulação. As 
restantes características organolépticas (cor e odor) não se 
alteraram ao longo do ensaio para nenhuma das formula-
ções testadas.

Após a realização dos ciclos de temperatura, a dureza das 
amostras foi novamente avaliada tendo-se verificado a 

diminuição deste parâmetro para todas as amostras tes-
tadas (FIGURA 5). 

Quando comparadas as formulações base verifica-se que 
para a formulação F2 a diminuição de dureza após o ensaio 
de estabilidade acelerada não foi muito acentuada, o que 
põe em evidência a sua maior estabilidade quando compa-
rada com a formulação F4. Os excipientes seleccionados 
para cada uma das formulações podem, novamente, jus-
tificar o seu diferente comportamento quando submetidas 
a temperaturas extremas: a formulação F2 inclui cera de 
carnaúba, caracterizada por elevado ponto de fusão (81-

FIGURA 5. Determinação da dureza das formulações F2 e F4 antes 
e depois do ensaio de estabilidade acelerada. Durante 7 dias os 
lápis foram submetidos a ciclos de temperatura, com variações 
entre os 4º C e 40º C a cada 24 h. t 0: determinações antes do 
ensaio; t final: determinações após o ensaio. As barras represen-
tam o valor médio e as linhas o desvio padrão das determinações.
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FIGURA 4. Estudo comparativo da dureza das formulações base 
desenvolvidas. As barras representam o valor médio e as linhas o 
desvio padrão das determinações.
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86ºC) e não contém manteiga de cacau, excipiente que 
está presente na formulação F4 (ponto de fusão de 30-
35ºC). Assim, a primeira formulação caracteriza-se por uma 
maior estabilidade em função da temperatura. De facto, a 
consistência final das formulações e a sua variação com a 
temperatura são parâmetros relacionados com a natureza 
e proporção relativa das ceras e óleos seleccionados para 
utilização na sua formulação (36, 37). 

A introdução do óleo essencial na formulação F2 tornou-a 
mais sensível às alterações bruscas de temperatura, como 
é evidenciado pela diminuição marcada da dureza dos 
lápis contendo óleo essencial relativamente às medições 
iniciais (FIGURA 5). Deste modo, verifica-se que, embora 
o óleo essencial esteja presente apenas na concentração 
de 1%, as características de dureza da formulação ficam 
claramente afectadas embora esta variação não fosse evi-
dente apenas pela avaliação das características organo-
lépticas da formulação. 

Para a formulação F4 a diminuição da dureza da formulação 
contendo óleo essencial após o ensaio de estabilidade não 
é tão evidente. Contudo, deve ser tido em conta que, para 
esta formulação, o parâmetro de dureza inicial é muito in-
ferior ao da formulação base, apenas como resultado da 
introdução do óleo essencial. Assim sendo, também para a 
formulação F4 se põe em evidência a influência do óleo es-
sencial na formulação, mesmo em baixas concentrações. 

Pela análise comparativa das formulações contendo óleo 
essencial verifica-se que a formulação F2 resiste melhor 
ao aumento da temperatura relativamente à temperatura 
ambiente (25ºC), podendo ser preferível para aplicação 
medicamentosa, tendo em conta a sua utilização durante 
todo o ano. Por outro lado, embora a formulação F2 se te-
nha demonstrado relativamente mais sensível a mudanças 
bruscas de temperatura, a sua dureza manteve-se sempre 
superior à da formulação F4 (FIGURA 5). 

Excipientes utilizados (%)

Formulação
Cera de 
Abelhas

Cera de 
Carnaúba 

Vaselina 
Branca Óleo de Rícino Lanolina 

Manteiga de 
Cacau 

F1 20 10 0 65 5 0

F2 20 10 20 50 0 0

F3 20 0 30 50 0 0

F4 15 0 0 60 0 25

F5 10 0 40 50 0 0

F6 10 0 30 60 0 0

TABELA 2. Proporção dos excipientes utilizados nas formulações base desenvolvidas.

Excipientes utilizados (%)

Formulação
Cera de 
Abelhas

Cera de 
Carnaúba 

Vaselina 
Branca Óleo de Rícino 

Manteiga de 
Cacau

Óleo essencial 
de H. italicum

F2 base 20 10 20 50 0 0

F2 OE 20 10 20 49 0 1

F4 base 15 0 0 60 25 0

F4 OE 15 0 0 59 25 1

TABELA 3. Formulações seleccionadas para incorporação do óleo essencial e testes de estabilidade.

Fuente: www.fitoterapia.net
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Conclusões e perspectivas futuras

O trabalho realizado permitiu o desenvolvimento de duas 
formulações de lápis medicamentosos contendo óleo es-
sencial de Helichrysum italicum com boas características 
para aplicação vulvar, no que respeita às suas proprieda-
des organolépticas e dureza. 

A realização de ensaios de estabilidade a longo prazo, 
ensaios direccionados para a determinação da dose de 
óleo essencial aplicada com cada uma das formulações 
desenvolvidas e a sua caracterização no que respeita ao 
conteúdo em óleo essencial (no momento da preparação 
e ao longo do tempo de armazenamento) estão já em de-
senvolvimento para permitir a selecção final da formulação 
mais adequada. Esta será testada in vivo, em doentes com 
líquen escleroso, de localização vulvar, refractário às tera-
pêuticas convencionais. 

Dada a sua composição biocompatível e as suas vantagens 
de aplicação, o lápis vulvar surge como uma abordagem 
inovadora e alternativa promissora no tratamento do lí-
quen escleroso.
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